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Terça-feira  

Coordenada pelas funda-

ções Lauro Campos, Leonel 

Brizola-AlbertoPasqualini, Per-

seu Abramo e Maurício Gra-

bois, foi lançada no início desta 

semana na Câmara dos Deputa-

dos uma frente com objetivo de 

unir forças em torno de um de-

bate de projeto para reconstruir 

o Brasil. 

A Condsef/Fenadsef acom-

panhou o lançamento e deve con-

tinuar participando e contribuin-

do em discussões que levantem 

Condsef/Fenadsef participa do lançamento 

de frente para discutir projeto de 

reconstrução para o Brasil 
ações e caminhos necessários 

para dar ao Brasil condições de 

reagir à crise institucional, políti-

ca e econômica em que foi mer-

gulhado durante e depois o pro-

cesso que afastou a presidenta 

eleita Dilma Rousseff.  

Há 8 meses de eleições ge-

rais que irão definir, além de pre-

sidente, deputados, senadores e 

governadores que irão represen-

tar a população brasileira pelos 

próximos anos, é fundamental 

encarar o desafio de buscar a re-

tomada do processo democrático 

no país.  

Para a Condsef/Fenadsef 

esse projeto passa necessaria-

mente pela revogação da Emenda 

Constitucional (EC) 95/16, que 

congela investimentos públicos 

pelos próximos 20 anos. 

A entidade também acredita 

que é necessário abrir e ampliar um 

canal de debate com a sociedade a 

respeito do que ela pensa e espera 

dos serviços públicos.  

Fonte: Condsef 

Aumenta pessimismo dos brasileiros com os 

rumos da economia 
O consumidor brasileiro 

está pessimista com os rumos da 

economia e a falta de um projeto 

consistente de desenvolvimento 

econômico e social do golpista e 

ilegítimo Michel Temer (MDB-

SP). 

É o que mostra a queda de 

1,4 ponto no Índice de Confiança 

do Consumidor (ICC) da Funda-

ção Getúlio Vargas, do mês de 

fevereiro, divulgado nesta sexta-

feira (23). O item que mais con-

tribuiu para a queda da confiança 

foi a avaliação dos consumidores 

em relação ao grau de satisfação 

com a economia. 

Os consumidores estão me-

nos otimistas em relação a gera-

ção de emprego nos próximos 

meses e mais cautelosos em rela-

ção a novas compras. “O que po-

de deixar a recuperação esperada 

na economia mais lenta”, diz Vi-

viane Seda Bittencourt, Coorde-

nadora da Sondagem da pesqui-

sa. 

Para o presidente da CUT, 

Vagner Freitas, “a pesquisa 

comprova que a economia está 

ruim, que não há perspectivas 

no futuro próximo, ao contrário 

do que os golpistas e parte da 

mídia têm afirmado quase todos 

os dias”. 

Fonte: CUT 
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Maneira de amar 
 

Por Carlos Drummond de Andrade 
 

O jardineiro conversava 

com as flores, e elas se habitua-

ram ao diálogo. Passava manhãs 

contando coisas a uma cravina 

ou escutando o que lhe confiava 

um gerânio. O girassol não ia 

muito com sua cara, ou porque 

não fosse homem bonito, ou por-

que os girassóis são orgulhosos 

de natureza. 

Em vão o jardineiro tenta-

va captar-lhe as graças, pois o 

girassol chegava a voltar-se con-

tra a luz para não ver o rosto que 

lhe sorria. Era uma situação bas-

tante embaraçosa, que as outras 

flores não comentavam. Nunca, 

entretanto, o jardineiro deixou de 

regar o pé de girassol e de renovar-

lhe a terra, na devida ocasião. 

O dono do jardim achou que 

seu empregado perdia muito tempo 

parado diante dos canteiros, apa-

rentemente não fazendo coisa al-

guma. E mandou-o embora, depois 

de assinar a carteira de trabalho. 

Depois que o jardineiro 

saiu, as flores ficaram tristes e 

censuravam-se porque não ti-

nham induzido o girassol a mu-

dar de atitude. A mais triste de 

todas era o girassol, que não se 

conformava com a ausência do 

homem. "Você o tratava mal, 

agora está arrependido?" "Não, 

respondeu, estou triste porque 

agora não posso tratá-lo mal. É 

minha maneira de amar, ele sa-

bia disso, e gostava". 


